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A guerra, a peste, a fome, três fia-
gellos sociaes que se pede evitar- com
os seus preservativos: tratados de arbi-
tramento, hygiene e dinbeiro.

Até pouco tempo a nós nos parecia
ser o ultimo o mais lacilmente evitavel,
tanto que os devotos em orações a tí.
Sebastião pedem apenas que se nós li-
vre da guerra e da peste.

Fazem-se orações pedindo chuvas,
mas não se entoam preces para nos pre-
servar do mais terrível flagello. Pe-
de-se o pão nosso de cada dia,; mas
não se concebe a eventualidade domes-
mo nos {altar completamente.

É' que a philosopbia dos bons, dos-
suiples não pode comprehender a enor-
me desgraça de ser preciso appellar da
caridade dos homens para a caridade
do céo.

Atiles das grandes reformas sociaes,
antes do eleVado gráo'de cultura a que
se diz ter chegado o mundo, antes de
se reconhecerem os Direitos do Homem,
já se reconhecia o prrmacial direito de
não se morrer á fome.

Hospitaes, asylos, creches, institui-
ções mil sob nomes'- differentes mas
tendo o mesmo' escopo atr.estam a
preoccupaçáo constante da humanidade
de proteger contra a miséria e a fome,
aquelles que uma circunstancia qual-
quer tornou-os incapazes de sati&tazer
ás suas próprias necessidades.

Satisfaz neste ponto á humanidade
não só umá inclinação' do coração, mas
também uma exigência cerebral. São
entes a nós semelhantes cujo cruel so-
lTrimento tráz-nos' a mente uma doloro-
sa imagem retrospectiva.

Uma longa viagem em caminho de
pousos mui distantesy um desastre que
retarda a chegada dio' ^apor ao ponto
em qüe se.dévé fer o' abastecimento,
a tomada pelo' inimigo' de um comboio

-de viveres, um simples accidente culi-
nario, úma rigorosa dieta e'c, tudo is-
to nos traz a lembrança a grande Dôr,
da qual partilhamos pelo phenomeno da
reflexão nervosa.

E apefcar disto morre-se a fome no
Ceará,- no anno tfw graça de 1915.

Contam* os coevos de 1S77, que ná-
quellã época terrível, morreu-se antes
de peste que de fome',e salvo um ou
outro caso isolado' oceorrido no sertão
longínquo,que não estava como hoje li-,
gado a capital pela ei.trada de ferro, po-
cle-se dizer que os cearenses foram
victimas daquelle flagello e não deste.

Precisávamos pois, viver 38 annos de
civilisação, de reformas democráticas,
de abolição1 da escravatura e da aris-
tocracia para vermos o regimen do pá-
ria,ser implantado no nordeste brazileiro.

«Os miseráveis», João Valjean, que
historia mesquinha e chata, ern compa-
ração a nossa.

Tu, João Valjean nãosoubeste resistir
a tentação, uma população inteira se
conserva calma bóa e ordeira,* sem se
desesperar a espera do pão que lhe
mate a fome, emquanto Vai dando cano
de si a miséria pf.isica.
A tua regeneração,João Valjean,toca ao
subli_ne;tua resignação,povo do- nordes-
te, é divina !

Povo digno de melhor sorte !
G. G. G.

etc. O referido é verdade e juro à fé dc
medico.

«Dr. Antônio. Mllitâo Braganção.
«Larangeiras, Sergipe».

_GTOJ.ItlD.DES
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Os senhores talvez não o conheçam...

Mas eu tive a gloria cie o conhecer, em
Março de 19Í2, ao tempo do rug-rug
ern torno da presidência Rtbello. Etfsacta*'
mente naquelle tempo em qué o pacato
general Bizarril deu tanto que fallar.

Moramos juntos na pensão Guedinho
em Fortaleza. entretiVemos boas relações
e fornos commensaes do então coronel' Ge-
lestino Alves Bastos. Não o conhecem tal-
Vez-...

P.ermittam. pois que lhes apresente o
coronel Goriolano de Carvalho !

Hão dc vôr que fazem um conhecimen-
to proveitoso. O coronel Goriolano ern
aquelle fogoso militar que/ por força, que
ria salvar o Piauhy dos espinhos, digo,
da& garras do Dr. Miguel Rosa. Poi um
candidato fatal. Por causa delle o cor»-,
nel Constantino Corrêa organizou um ba--j
talhào,,- cuja celebre divisa patrioticamen-d
te estragou a gramática latina (DELEN-l
Olá CG'RIOLiVl.0). j

Quando eu conheci o coronel de quem!
lhes fallo,s. excia. esperançoso de salvar o
seu Piauhy,, era íncomhcioncd incensador
do marechal Hermes, MeZes depois, era
preso no Rio<por dar vivas a Ruy Bar-
bosa o abertamente tramar contra o go-
verno-da Republica*- Era que s excia.
havia voltado da Amarração ...

Para usar de uma linguagem difterente
à do meu intransigente correligionário
dr. Francisco Rodolpbo do Amaral, lhes
informarei que,, quando conheci o coro-
nel Goriolano, eu tinha a tronca de sc-r
rabellista Naquelle tempo estava tudo
no duro e o coronel era um azougue.

Quando se referia à nos«a causa era:
com os mais tremendos e descabellados
iFe rr . . . 

'.

Uma vez a gloriosa rapaziada do' 44'
em 34 de Janeiro lhe fez uma manífes-
tação. Falou Quintino Cunha. Falou Lin-
dol pho Barbosa deClarandt -se às ordens
do coronel Corioíano para o ajudar a
salvar o seu. rico Piauhy.

A gente delira va no estreito salão do
refeitório da Pensão. Até a temperatura
estava patriótica, isto é, ardente,

Quando o coronel falou, entre outras
coisas graves disse que, assim' como Pe>
dro I nas riba ri éticas .do Ypiranga eu-
clamara INI.15PENGIA OU MORTE£ assim
o cearense decorasse esse grito de guer-ra : FRANCO RABELLO ÒÜ MORTE !

Foi um deus nos aceuda ! Eu , nunca
vi tanto enthtisiãsmo de uma vez sô".
Quas) vem a casa abai.to.

O coronel Goriolano ora um alho !
Agora querem saber a ULTIMA

DELLE? O ex-quasi salvador do Piauhy
que pererava discursos inflammados com
formidáveis vivas a Republica, araba,
segundo télegrammas do Rioj de ser pre-so por fazer parte de uma comspiração em
favor da ... Monarchia !

Tabteau!
Leonardo Motta.

Con textura
Verde** escura
De Ironco.-*, lamorv

;.Ad FOíbáíS M.iHures.
Caeas de g>.türainüs,

Aéreo ninhos dos amores I
Em tuas verdes folhas vibra e canta

Vozes do azul—Suave harpa do vento—
Formas o som do nada, o que me espanta,
Gemes do dia o lugubre memento,.

E entoas no Inusr . da passarada
Triste separação de nossa amada,' 

Cochichas, íállas e nos dizes
Lindas historias do passado:— Um embryão despido de raizes
Por nosso pai ao chão lançado
Quando éramos pequeninos.—

Lembra-oos vida de meninos
A bella mocidade

Os sonhos na herdade,
Todas as' il bisões

Folhas dos coraçõesl
Vives ainda

Copada e linda
V i ç o s a
Qual rosa
Altiva

Bem viva-
E só,
No pó

Que a terra
Encerra,

Ás tuas folhas vão cabindo,
Como de nós estão fugindo
Uma a uma as querida* iilusões,

. Folhas seccas de nossos corações!-

Sobral & de Outubro de 1915
Galdino Gatünda Gondim

i_<_lB^u_naz_j_iifoa_«a»a»»JKxaã£â:

I diosas.
Por noso intermédio reclama o com-

mercio con.tra este tacto e coulia que d
dr. Edmundo Monte, aclUál adminis-
trador, tomará em epn:._dera.ção. a sua
jusla reclamnçS'0 e e.trvidará esforços pa-
ra'0 livrar deste fàiiVOso legado da admi-
nistração ingleza, já que não è possi-'
vel o defender cie tantus outros.

DE FE^ÂO
UNICO VKNOFJX.R

rrancisco Mendonça
PRAÇA SENlDQa FIGUEIRA
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dou reoresentar o seu Ei
alta casa do Comgresso
a quem já-se áfttdbuia o ato

Os doentes afFectadcs de tuberculose
devem despresar corno' perigoso para a
sua saúda os i>emed'os que conteem al^
cohol e tomarem a genuína «Emulsão de
Scott». ttAttcsto que tenho empregado
com real proveito a «Emulsão de Scott»
nos ca.,os em que e tão utít este medi-
camento. Os casos a que me referi são
especialmente debilidade geral tuberculose
pulmonar, nas escrophulas raohitismo;

Suecessão presidencial
Apesar do momento atflictivo por qúe

passa o Estado não comportar as tricas
partidárias-e exigir a comníunhão de
todas as forças vilae9 doB seus filhos
para num supremo erforço minorar-lhe
a lerrivel situação dia a dia inais agra-
vada pelo mais terrível flagello, corne-
caro a movnnentar-se cas' ânimos era
torno da suecessão presidecial da Esla-
do.

0- general Thomaz Cavalcante, com
franqueza,da sua amizade com o marechal-
Hermes contrahiu o contagioso morbus-
da«.urueubaca».Assim- é que vimos bon-
tem o influente poliUco cearense vol-
tar do porta do Monroe com os 60 mil do sulfragio popular,
e tanlos votos com que o povo o máu-j Neslas condições, á não ser que o il-

tado n
Hoje, s. -xc

'tcanüi
natural,)), á suecessão presidencial do
Ceará, é recugado para es'e cargo peia
representarão cearense nas duas casas
do Congresso, onde ao que dizem as
ultimas noticias s exc. couta apenas
com 3 deputados e nenhum senador,
e'm- virtude do que ergue-se vultuosa e
cheirando a victoria a candidatura do
dr. Álvaro Fernandes, syrnpatièas as
duas facões que forinám a oposição 'no
Estddo, mãs, por isco mesmo retugada
pelo partido situacionista de que é elle
representante na Câmara federal.

Aqui, em Sobral, que é o {-.ílecíor do
pensamento polilico de Ioda a zona nor-
te do Estado e de onde poaemos talar
com segurança, só a probabilidade da
candidatura do dr. Álvaro Fernandes,
poz em alvoroto.os paredros do mar-
retismo que inspirado pela executiva
de Fortaleza, não querem o dr, Álvaro
Fernandes para presidente.

Nes.as condições o general Thomaz
Cavalcante nâo deve esmorecer e
envez de desisiir da sua can-
didatura como já dizem que fez, re-
visla-se daquella coragem inaudita com
que rompendo o denso íumo da revo-
lução de 24 de Janeiro,pleiteou a can*
didatura do general Bizerrü e venha
disputar a presideucia do Ceará ao dr.
Álvaro Fernandes, pois se esíe conta
com a bancada cearense e o apoio do
seu' parente presidente do Estado, o
imperterrito paladino da campanha Bi-
zerrd conta eom a forte corrente de
solidariedade não. ?ó na capital do Es-
lado como em todo o iuterior e dispõe
da assembléa estadual, onde os legisla-
dores alcbimislas estão aptos a formar
presidentes com outras- matérias, alem

mais I lustre general esteja contraminado da
urucubaca» do Dudu, não vemos moli^*
vo para recuar e até enchergamos do
sen lado mais probabilidades de victo-
ria; agora se s. exc. sente mesmo queestá minado da «miudinha», louvamos
o seu gesto e acoriselhamol-o' a' não en-
trár em lucta.

Pedir sempre o' «Slixír de'Nogtiei-
ra» do pharmacenlico chi mico SIL-
VEillA quando'fôrdes comprar.

Reclamações do povo
Reclama o commercio contra um ve-

lho habito da administração da nossa
via-ferrea que actualmerile está consti-
taiudo lim atténtado á sua bolsa, já bas^
tante sacrificada a tantos outros des-
mantellosda estrada.Queremos nos refe-
rir oo facto de sé não vender passagem
de ida o volta e nem de segunda classse
nos trens de carga, quando os carros de
passageiros que ordinariamente servem'
nestes trens são justamente os conside-
rados incapazes, de servirem na segun-

Com a tremenda calamidade que so-
lapa os nosí-os inte licitados sertões,
IVão ha localidade uo Ceará-, por maior
ou menor que seja que já não tenha
dirigido aos competentes poderes, um
patriótico appôllo, pedindo a Construo-
ção de urn açude ou 'de uma oiitra obra
que venha trazer aos seus habitantes
¦—não só Um melhoramento de grande
proveito para o futuro como a salvação
das classes pobres na crise vigente.

Só de nosso togarejo, desla povoa-
ção assás fulurosa, parece-me, nenhum
pedido foi feilo ainda neste, sentido.
E porque motivo ? Uni a^ude temos,
cuja parede, damnilleada bastante ha
cinco annos atraz por rima inundação,
podia ser reconstrui d a com o dispendio
de uma somma insignificante, eomo
provado já liooo ern experiência an-
teriormente lei!a.

El porque os dirigentes da politica
local, esses sobre quem pesa a res-
põrisabílidacle do zelar pelo bem-estar
do povo e desta localidade em parti-
cülar, já não fizera ni aj governo do
Estado ou a quem do direito, uma re-
clamação neste sentido ? Será porque
ha nisso má vi. ntâçle' ou porque—ape-
gados ao partidarismo estreito de ai-
deia, não tenha th tempo de cogitar de
tim assumplo de tal natureza ?

já não falo dos homens que militam
na opposiçao porque os esforços des-
tes juwto aos poderes publico:;, serena
de Ve fiei to negulivo, vislo hoje não se
tractar da communidade e tão somente
de'politicagens. Falo dos representaii-
tes da situação quo com sua bòa vou-
tade e prestigio-* se o tèm, podem ai-
Cançar do govc.cou a «esmola» de unia
obra publica çftíé venha traser o pão
á milhares de infelizes que ora se con-
torcem! nas vascas de uma necessidade
acabrunhàdora;

Ou- será esta lelhaigivi, esle inomi-
navel silencio, porque esta zona. nao
tenha homens que' a represente junto
aos'goveriios e se interessem' pelo sen
progresso, on porque ainda não tdníiá
sentido oseffe to.í terríveis desta terrívelcia classe dos trens de horário. Nestas

condições porque pagamos primeira j calamidade ? Certo que quem conhec
classe, quando o conforto e regalias de'(ávida de todasas classes deste trechofer-
taes carros são inferiores.aos de segun- roviario estará peia primeira hypofhose,
da?—Porque é uma viagem extraoreliua-
ria que muitas vezes livra o passageiro
de maiores prejuízos,- ros alíegará a
estrada e até mesmo a raizãò eobom sen-
so e nós acceitariamos comp bôa: esta
allegação, se a maior parte destes pas-
sageiros não fossem representantes do
commercio que necessitam dé ir c3ons~
lantemonle a Camocim providenciar o
transporte de suas cargas, alli arma-
zenada3; ha dias, por causa da grande
falta de machinás e carros de que se
recente a estrada, obrigando-os a es-
tas viagens extraordinárias, que alem
dc incomodas, são muito mais dispen-

\
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em vista da m seria que se vè alastra-
da espantosamente obrigando as pobres-
familias a abandonarem o«habitat» quê-
rida e buscarem a vida degradante de'1
íorrasteiros.

Ènão é só a necessidade imprescíndi-
vel que sente a nossa po.ulação de-
uma obra publica que proporcione-lhe*
os meios de subsistência nesta qua-
dra angustiosa, como lambem a de ubí
reservatório cPagua, onde o povo poss,»*abastecer-se, p.ois só- temos agu
tavel e com abundância- durante

^mas vèses c|6; inverno p quando çítiegn
\o verão esla torna-so tão d:i*flKcií. ;*i
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algo

-m

v

¦¦: t_.-.^;"^. ,. ¦^.».*.«**.;^W:. A-.:-A. . -..-'.*.,',



... -_f._W C*.J-1_.'.,J_J^." ,: ^vsm*m^apar *_*~'~>-&$~

ii^_L_<»«M»»*wiS.MwTii_-i-«'^nn»--,*^_^1j *"T.'"J._!.'l___.'.y*_^_'""''*'1
0% ¦$*.. Aà'Ah: __ it\ .

p6_-0"áe ser consumida da deslancia
ci*» cinco ou seis kilometrçs ..

Pelo que acima-fica dito, urge . què
se Faça um appello a quem de direito
for, paca obtermos a reconstrução do
nosso açude' ou^para a abertura de um

poço, ou dirída outra obra- que v ven há
corresponder ás verdaclpiras necessida-
des e'aspirações do povo—^ão rnertos-

presado pelos que poderiam tomar aos
hombros esta tarefa nobre'e edificante.
Riachão;-X-(-vXV.

P. de A.
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Nada mais existe, .-já'-..a. longos me-
'_tP3, 

do qüe _é'tpod-riá chamar o con-
*4Hiio diplomático que, por alguns -an*-

ilos, .fiánteV-e a Europa em cquilibrio;
.•quilibrio arma-lo que se, ««condia por
detraz da cortina d.ploi.iaüca se *n_-

terpondo para que-se não visse a con-
sistencia pstructurál do que havia,
em realidade rubricado do convênio
diplomático,-. todavia, nào faltaram mOi s

para ajuizar, si,: nào dos factos positivo..,,
pcdo menos daquillo . em .que elles
tornam mais exteriorisaveis/ a.sirn;
ninguém que tivesse um pouco de raeío

Hoje oa destinos das nações est&o a se
dieidir pela boca do canhão- hontem,, a
véspera, era o penodp áfilictivo orçado
por^uma atmo_phera que trazia no ven-
tré-a guerra oí$í estado-latente- amanhã,
o dia após a tempestade «ser./, de certo,
o melhor dia da humanidade, serã o dia
da bonança.

Esper.emol-o. !/.",_,.
via, -Vianna

Rio *5 de Setembro de 1915

m

Grande de .osito, a preço módico.

F. Mendonça
Praça Senador Figueira

i . tri~i ...¦¦— ¦. *¦- ¦—¦

Em tomo da sitccesscwpre-
sidencial

NOTICIAS DA -IMPRENSA DE

FORAGEM

mm

O «Paiz» num sueito em torno a sueces-
são presidencial, dizendo que o dr. Bem-
jamim deseja ser reeleito, eonderrina tài
Vceleir;ào. Èst.e sueito que dií.em ser in-V

pirado pelo general Thomaz -Cavalcante,
entra ontra.. coisas d-z textualmente: -•>
c.orõi.el Benjamim Barroso elevado- ap.-..*-
den'tialmè"i_to' à .presidência desse Estada.
.rnèsrno assim conseguiu botar na Gamara
•doa Deputados os seus tres parentes Jü_ò
Lino, Álvaro Fernandes e Gustavo Barro-
so o rio comando da policia o seu _unh«.-

ç.inu> è conhecesse em que pé andavam (io ca'p.tão Torres Cruz. Por'abi se pode
;.», .c/dsas humanas; se poderia iiiçulcar |imagiüa. o que 

'faria o «sr. Berjamim Ba;
o

BRILHANTE PEBDIDO
! Domingo passado, por occasiào dú
Bençam do-'S. -S. Sacamentoi na Ma*.
triz, ou no trajeto desáa '--Egreja 

pela
rua de Santo Antônio, P-íáça Menino'
Deus, lado do.;poente, rua Senador Pau-
Ia até em 

"frente 
ito Telegrapho Nacio-

nal, PERDEU-SE UM BRILHANTE
DE TAMANHO REGULAR, do engas-
te de um annel.

-Quem o encontrar queira mandar es-
tregar ao sr. capitão Antônio de Aguiar'
Filho, que será generosamente grati-

contracteu 'casamento coma gentil se*>
.nhorita' Cecy Gaval.arite^ digrta irmã do
sr. mAJor .José Fclin-O Cavalcante, com-
merciante naquella praça.

Grato3 péfò gentileza dã co_ntó.uh_òa';_io,
felfcitattiôW pela feliz cscollra. $

NASCIMENTOS

O sr. Miguel Aguiar e. sua esposa d<?-
na Julia Lyra Aguiar.particip_ra.n-r.os o
nascimento dé sua primogênita Maria Ge-
seud-, occorrhlo nesta cidade no dia lü
do corrente. Grato, 'pela gentiloza, de-
zejamos à recemnascida -muitas lel-ci'
dades. ,

POLÍTICA

CCASE
Pelo horário de sexta-feira ultima

chegaram a esta cidade os engenheiros
drs. Abelardo Santos, Romulo Campos
e Seveiino de Ülyvèira, -encarregados

respec.iva.neo-e . da construcção dos
ayude-s-Toco-vdabs" Patos e Caio .-Pra-
-do, tendo dn_.-mbarc.ado no mesmo dia
em Granja-e dr'. Floro-Freire, encar-

| regado 
'ia 

construcção do açude Pa-

/ratinho.
A

i*:e

a

, VIA.JjlNTffS

pi-.s_ig._o, s-in so.uc.-o de co.ntinuida--, k0%só s; sc armasse no governo por mai,.
dé fe Valor diplomático tantas . vezes |(jUatro attll0S.„ \& ass-im termina o referi-
e..'iibAo . c_l*-'bi-.do pomposamente em | do sueito; «Benjamim escolherá Álvaro
b_ft.Ki-._es detlienies c in-cuBados por'-' - •¦ ---  . ;

A Associação Commercial de Forta-
•le.a re_ebi.u. no dia .0 do correnle te-
¦íegrarnmas do Bio atürmande: que a

rode de viação .cearense não será -ar*

rendada a particulares; que o.prolonga-
mento da. mesma. será alac.ad«
Logo que se conclua o. -balanço da
administração inglesa, o que está de-

_*-_ .1*7  __. -J _--_-_-__ _-. _ . /.

e
i-manaçOca baechicas/ desfeita essa corti-
na tomou vulto no .scc.nai.o das coisas
o verdadeiro equilíbrio um- efa o dos
iWi-iaiOentM, o qnal'dia'a dia-se tornava
maiw'diffi.ci;í>'.ao niesmo tempb que se-ap-

proxin-iava dó tHOie.éiilo da ruptura que,
eu» ..o analisando a. coisas debaixo de
seu poíito: bvoltitivol; «'-ria unia conse*

quu-icia 
'f-i-tdl. com ¦-r_ali_ai;ío íi.ain- hojCj

mai- ama nhà. ;' ¦;' ;. .
E c-itsó; attlngido o ponto evolutivo,

alem du.qual o relérido eghil.ibHü • rvao
se podia/ manter., .ten. ui-.rap .«sat-, liou-
ve a descarga viclí.nta, intensa do péijio-
du critico^ qual eoniagra, na'actualidade
oi. povos eiiropc-u,?-. Noste caso .. aet>a-
l.dade europeu é uma néeQS_i,dade í

Ià'lvei''riâo seja -absurdo .'iúgãda pela
afirmativa quem. de biologia, entendo
áfóiima ¦.òisa'; quem no ca_o ventente,
tem conhecimentos da psjchologia das
aglomerações humanas c noções sociolu-
gioas. .-'..,. 

'.

A America ainda c.stí. muito longe des-
to morhent.o tàlálista cr-ado pelo iadus-
triálismó appÜcàcló para eagi-andecar as
ambições humanas/ nem no secuio eo.-
rewto, essa .ide.a poderò oceorrer aos
americano-, priR.c_pa.ia_.-_te aos. do sul.
onde -o iHd.i_trialis.--o ainda se mantém
em sua phaso embrionária; [«as que elle;*:
ha de ter- seu periodo funccional iderUfco
;iu que é.tà presentemente presidindo os
destinos do Vell.o Mundo,, é provável.

O homem,,, desde o começo do mundo
trouxe consigo a ambição, condição inge-
liit.a neste caso; disto so depreendo a or-

ganisação dos factos que se conduzem
até a guerra, a destruição reciproca que
não podo escapar a classificação de um
aétò vital ou melhor social , e a socie-
dade é «critica», tem momentos que pa-
recém discordar inteiramente com sua
natureza quando, na realidade à analyse
minuncios_ prova, à evidencia, a razão
de ?er de pretensas anomalias-

O quo acima fica exposto éuma expli-
' ca»-;--'rt.heoric,a de como a guerra e o resul-

ta lo apotheosico do uma serie d_yfactos
que se edificaram sobre o tão inalefico
principio da paz armada que uma vez
ahr,-.çád,d por uma nacionalidade, logo se
tortio.u obrigatório às outras queo poxérãra
cm pratica tangida pelo dever nobre de

Pelo'h->ai.io dc sexta-feira chegou a
esta cidade, acf.mpan.hado de sua exma
familia o sr. Flosculo Barreto, nomeado
ultimamente chefe da Repartição- do Te*»-,
legrapho nesta, cíoatie 3 que jà a^umiU.
o exerci o de seu c_rgo.

Que o movo che.» do Telegrapho. ex-
erça esse ci.rgo a contento do publico
sobralenso, como o 'fazia seu antecessor,
•são os nossos votos.

#% De S Miguel do Piauhy, dnde %
cotnmerciante esteve nesta cidade o sr.
Go.nçalo Arauio

Do Ibiapina esteve nesta cidade
o nosso bom amigo capm Álvaro Soares!
nosso __<_..vo correspondente naquella Io-:
calidade. I

* Esteve nesta cidade, onde veiu ce-
lellrãr abenç.^o matrimonial de seu irmão
dr. Francisco -iivenóio de A'ndrade, o:
re.vd padre Juvencio Andrade, virtuoso
vigário de Garatheus

trabalhos de p^elot-garAmto
nhos de ferro cearenses, allec-cdo que
iii havia remittido- i-OO.ontos tíe í 18

peia jrba orçamentaria e cu'uihe_.tos

Fornandos ou José Lino caso fracasse a
sna reeleição. A oiygarchia então será v/as-
tisí.ima».

—-Dias deoc-is o mesmo jornal, a pedido
do dr. Enrico Çraz pubüca alguns trechos
do um telegramma do dr. Senjamini /de-'
ciarapdo que n_o cogita da sua reeleição
e nem pretende formar olygrchia., cou-
•dèmnaíia pelo Verdadeiro seíitiment/o repu- Jr
hílicand c que apresentará um seu parente, f do crédito extraordinário. ¦

-Um ulegrarnioa para o «Correio do •; i^ ' ',

se t;elegraphoulaó.dr: Benjamim Ba.re-o! Bancto e O jornalista lrnei de bouza

d.z.mdúu.u* ^o pode ser futuro pre_iden.-1 reálizqu-S" :•., dia lO.dp fluente no 1 as-
' ' 

seio'publico dd Recife um grande fes-
lival em beneficro dos" famintos*"' cea-
renses, q _ esteve muito- concorrido.

pendente do dr. Couto Fernandes; que , .^ &cha..so a passeio neáta cidade o
o sr. ministro da .fazenda em co'derenr;dis*ti*cto m{..ç0 'Joaquim Demotrio, auxi-

cia cotn o deputado lldefowso Atbat.o, üar no commerçio do ;Rio de Janeiro e

no dia 5 deste, rno§trou-se adimiradis-, irmão do sr. coronel Báptista Demetno.

simo de ainda não se ler inio_-.do osj * Depois oVe urna longi» estadia nesta
r,«u-i-|cid.adeJ volveu hontem a Camocim, onde

reside a elegante-senhorita Ri.ety Pifdo.

do Ot.;u-a quem inepèça a confiança do .po-
vo v do presid uite da Republica e gara.n-
te qü_ o general Thomaz-.«.'.':-ví.í. ante dc-
sistir.ti.de-sua cawdid.a;t„rn?'

—A bancada cearense na 
'Oamara e a

maioria no Senado e.tr. di-posta a não i
acceitar candidato que não Seja escolhido |

A

de accordo oorn ella.
, —E' sabido que no

Uma commissão dé senhoras da alta:
sociedade carioca entregou- .-a madame

i Wenceslau Brás a quantiaA de rs. 15

Coroml Arranco Ràblelo
No seti serviço telegrapbico de l, do

fluente, "A Tarde,'" de; 'Fúrtaleza, dá.
a.;seg'üinle noticia': '•".••'

44 A Rua» insere urna -interessante en-
trevista do celAFrauco Rabéllo, que
declarou aquellà í'o.ha ter ubandoiiado
cdmpléta(.iente a' polHca, 

-desgostòso

com á atitude.do sr. MoMra da Ro-
cha, desde qne este deputado , co-me-

çarà a agir dè accordo com os inimi-

gos do Ceará,os mesmos ^ne prepara-
ram a rebelião do Juazeiro»-.

velar pela integridade territorial ern di*a.s|
fuctur/os;• Ma_. ce inultiplicaram por ,a. forma as
machinas do guerra, que se tornou do
necessidade ingente a sua a.pplveaçáu para
quaos povos se aliviassem um pouco do
peso colossal que esmagara o orçamento
dos governos.

Penso,, nào se poderia concluir de ou-
tra mane/ca; *í actualidade europeu, como
\im acontecimento cujas câiisá_ so podem
precisar pela política internacional'] como
urn acontecimento que tem'uma gênese
Cj port;. Ao, um processo progressivo, è
natural a sua spparíçã.. no dia-.presente;
.mai.-; do que i.sd é uma necessidade qua

tanto os pròceres da Gotiga.ção como do
R/. .G; acceitam o dr. Álvaro Fernandes
ou Josie £.ino para pre.siéen.t.e do Ceara

—Os políticos cearenses, no Rio, andam
ora grandt- actividade mas numa iapenes*-
travei discripç*áo.

—O deputado Frederico Borges e e sc-
nador Pedro Borges apoiam decididameiite
a:candidatura do dr. ,'!osé Lino. 1

—O deputado Moreira d;i Rochá/declá-L
rou a imprensa do Rio que. o telegrama.a'
do dr. Beniamim Barroso que d z este
nào pretender formar olyçarchia não se
entende com cs drs. Álvaro Fernandes e
Josó Lino porque este nao é seu parente e
aquelle o è em g° grau,

—O dr. Álvaro Fernandes em entre-
vista que concedeu à «Época» disse que
em hypothcso alguma a bancada acceitarè.
a candidatura do general Thoma.z Ca-
valcahte e acerescenta que o tempo dirá
quem são os verdadeiros amigos do coro-
nei'Benjamim Barroso.

—O dr José Lino, também entrevis-
tadoT deeiat-ou que em tudo agirá de ac-^
coedo com a bancada que com dignidade
terá procurado salvar o nome do presi-
dente do Ceará do torvelinho das paixões
a que o qeerein levar espíritos irrequie-
tos e ambiciosos/

— O deputado Moreira da Rocha dech-
¦ rou aos jornaes qué os candidatos mnis co-
j tados são os drs. riduardo Studart. Álvaro

Congresso federal" contos, para os flagel_adQ-.d_- secca-.do
P,- -nordeste. ",; ",-, " " ;.' '"'

S?
-¦¦• —__* a»*-» —¦-.

[&gi§ío Social

Fazem .Tvncv;

Hoje—-Ob srs

ANN.VERSA-.rOS

Fre».erico Ferreira da
ffó-i-éj prop/netaiíiò da «Ci.sa Elefante-
e Raymundo Nonato Dias (_-0-_.es,proprie*-
tario da aAlfaitaria Dias»

Amanhã—O sr. dr. Ruy Mtmte.
No dia 52—0 sr. Luiz Gonzaga Bar-»

rétoj impressor d,,4Alucta."
No dia 35—O sr. Euripede.s Ferreira

Oomet., membro da conceituada firma
•desta «praça Adeodato Carneiro &. Cotòp.

No Biejsmo dia^ as graciosas senhoritas
Hilda Lopes e Raymündinha Passos.

No dia 26—A. elegante «enhorita Ma»-
netinha Borges.

CASAMENTOS

Antonto $rola Menezes
Trajano Cavalcante Gondim [au-

isente}è Manoel Arth_r da Frota

profunda e sinceramente cónipun-

gidos «pelo prematuro fallecimento
de seu grande,: sincero e inexqueciVel
'amigo de infância ode sempre Antônio
Frota Menezes, convidam à expia - fanii-
l_a de seu querido amigo, aos seus am*-

gos e parentes d^elle e noss.sos para
assistirem á missa 'que mandam lezar
;tio dia 25 do corrente [segunda feira],
tr_ges.,_tno de seu passament- óscorri-.
dc ho Rio de Janeiro, tia igreja de N.
S.do Rosario..ás 6 1,2Iroras da ma;n,ha,

pelo eterno repoaso dê sua alma justa
e grande, hypothecando desde logo os
seus mais sinceros •agradecimentos a to-
dos aquelles que comparecei am a este
acto de religião e caridade.

VIDA

Fernandes e José Line.
—La con tra rn os no «Unitário» o. seguin
telegramma:

-vem desafogar o c
.do amanhã.

¦-to humano no

«Vae ser apresentadaj com poio de ai-
guns procèrcss da política nacional, iir_a
indicação à Com missa" o de Justiça da Ca-
maraj no sentido de que e.sta defina si a
assembléa legislativa desse Estado ((tra-
beilista») pod"a ser dissolvida em ,face
da intervenção federal.

Temos a máxima certeza de que o de-
putãdo Felisbollo Freire, relator dessa
indicação, dará parecer conçlu/ndp que a
intervenção nâo poderia at-tingir ao legis- t -^ O nosso
lativoj reconhecendo assim iegal a assem-;Saldanha de B

Realizou-se -ãbbado ultimo nesta ci-
dade o enlace matrimonial do nosso dis-
tinoto amigo dr. Francisco Juvencio de
Andrade com a gentil senhorita Nani-
nha Redrigues,, dilecta. filha do sr. coro-
nel José Gomes Rodrigues.

O contracto civil foi celobrado às
5'/_ horas da tarde em casa da.exma. sra.
dona Mocinha Rodrigues, digna irmS da
noiva e a benção matrimonial logo após
na egreia Menino Deus.

A1 noite,,» ao servir se uma lauta mesa
de finos doces e bebidas frias,, brindaram
os noivos os srs. dr- Josó Sa.boya de Al-
buquerquo, Pedro Mendes Carneiro e o
joven Antônio Rodrigues de Almeida.

Felicitando o dr Juvencio pela feliz es"-
colh.T, almejamos ao ditoso par um futu-
ro de perenes venturas.

Iniciar-ae-álioje, á noite á tradicional
festividade de N. S. do Patrocínio, em
s.pa egreja, a praça Franco Rabello. A
festa este armo constará apenas do le-
vantamento da bandeira, tres «nove-
nas» e a missa cantada no dia.24, dia
da festa.Em vez cios concorridos e por
pulares leilões dos annas anteriores-,
haverá duas sessões cinemalographicas
no thealro S. 'Joio, em beneficio das
obros da Egreja, no dia ,20 e 24: As
novenas serão celebradas sob o .pa-
trocinio de. diversos cidadãos que an-
>tecipadamente serão avisados,E'juiZ'da
festa o sr. ccronel José Figueira de"Sa
boya h Siiva e thesoureiro o- Sr*-T
dos Sahtos.C. Albuquerque.

US. Óenédicto, 8 de Outubro dè
1015.-—Sr. Redaetor 

'&{'.& Lueta."

I 
i;Com o desapp. reci monto do èoaso

saudoso aniigo Coronel joào ClimaCo
da Silva Cdrapeba, que, com o OOrb-
nel'José-Francisco Valeriano da Oo_ta,
movidos pêlos mesmos princípios bo-
liticos ditíg-iam oAvaldroso e coheso.
Partido Republicano Cearense, deno-
minado^Partido Rabêllist-i —neste mu-
nicipio, resolvemos, comp interpreste_
do'opinião jda mdoda dos nossos cor-
reli^ionanos e em perfeita cóinmuhhão
de itíéa—eleger dheíe excluáiVo do 'ttrês-

mo paiHido, nesta localidade, o sr. cO«
ronél José-Francisco Valeriànp da Cos*-
ta. 'Este acto da mais puríficacia justi-
ça e da 'mais elevada lealdade política
tem encontrado naqnelles .que comnOs-
co Coiumungam das'mesmas,'idéas todo
o decidklo apoio, ;-bem Como assim no . .
seio do» Directorio Central em Porta-
leza, do qual é pn__.de.iiie e; ,U«stre Sr.
Dr. ^Francisco de Paula Rodrigues, on -

de'o nome do sr. Coronpl José Fran-
cisco Valeriano da Costa, conta com 'o

prestigio'.ndispensvel ao chele que se
Impõe no m_mérito actual. ] Convictos

què a resolução ca vontade dos proce-
res rabelistaH deále :muicipio,"seja jus-
tameute o de V. SAcom') Arrfigo e 'co- -
mo Correligionário deste grande Par-
tido aguardamos anc.o.os a vossa ma-
n.testacão de soiidrriedade ao nosso
arkvavjual V. 

'Sá. 
poderá exprimir

pessoalmente ao nosso valoroso ehefe
Coronel joáé Francisco Valeriano da
Costa-. Sem . mais dos sub-crevemos
coln a mais Subida estima e considera-

çáo.—^Dè. V, S.— Amigqs-e Cor.eligio-^
narros-~/_nto[?io Avelino'Fonlelle^Elius
anesld da C6sta,Manoèl¦IFrí_c'i_ço Ro-
drigüe. de Araujo, -Esmürnò çrOlivçira .
FrdrevJoão.J.os.é Nàpomòceno -Porlojo-
sé Pompjlho. lt%Araujo, Vicent«- Cundi-
do da Silva, David Júlio Felizola, Joào
Vicente'de Mattos, Antônio Joaquim
d'Azevedo. I_<.nrique de -Paula - Rodri-

guès, dose Antônio,'^'Azevedo. Janua-
rio Bandeira' da' SilVa, Gand.do Anasj-
taoio Cavalcante, Anton:'0 Mer.des da
Silva, Gò-nçalo Co'neia do Valle, Can-
dido .'Mendes da'Silva Correia, Vicente
Salazar d^Oliveira, João Mendes cia
Silva, iqsé.Mariàdò Nascimento, Fran-
c_s£o. Correia c?á Silva-, SlmplícioJ; Da- .
maceno de Hmà, Arcelino Rodrigue'-
da Silva, Godofredo ntves da SilVa,
Cândido Assis Britto, Emigdio Benitò
da Silva, Antônio Levino da Silva,. Joa-

quim Pereira de Britti Anlonio Hygí-
no de-Sampaio, João da Silva Sampaio,
João José Itfogúèirà, Man_e'r Rodri--

gues da Silva, Lino Alves Gomes, Fran-
cisco de A __is Brito Junior, José Bar-
ros Veras, Lourenço d'Oíiv_ira Veras.
Manoel -Rodrigues, d'Oliveira, Manoel
Lúcio dè Lima, José Theodoro Carlos
d*Abreu, Thiago RodrigtVè. ÇliaVeS,
Francisco da SilVa ChaVes, Cândido da
Silva Chaves, Sabino Alves do Nasci-
menb), Francisco. Pereira de Britto, An-
tonio Barbosa de Araujo, Raymundo
Pinto de Mello, José Júlio da Silva»,
Firmino josó da Silva, Francisco Edü-
ardoBraga, Guilherme Ferreira do Vai-
le, Raymundo José/de Mello, Raymún-
do Rodrigues Ferieira,Emygdio Bezerra
de Araujo, Tértülíano Bezerra de __ràü-
jo Francisco Bezerra de Araujo^ranfeis-
co Ramuáldo'de Assis, Jacób, Felicíò
Ribeiro, Ant.cnio Medeiros, Jòsè Patri-

-cio Nogueira. «lósé-., ignacio dé Liniay
Joaquim Fraii.ci_cc...Lisboa, Manbél d'0-
liv,eirà. ye.^as, Antônio .d*-)ÍiVeira Veras-,
Eleuterio d'Oliveira Veras, Benedicto
Borges-da-Silva e José Mendes da
Silva.

distineto amigo

.
bica &rabffilli_t_. ;participou-np_

Manoel' Lombrigueira, do pharmaceutico chi-
Iri-Tju-iior, de& Camocim.» j mico João da Silva Silveira-^extinf ue
; que no dia 15 <ío fiuente as Lombrigas (vlhrn es):

VEL

O Cel. João Barbosa de 'Pãülà Pessdã
avisa que sô incumbe de liquidações
amigáveis e dò trabalhos outros, concer-
nentes .^.advocEcia; assí ji como, cp-a con-
tinüa a ter aberto o s_ú ExterhatÜ, on'»j
leocioi)a Português France^ Geographia;
a ^rithmeticaj Historia do Brazil d Ca-
leei-mò, mantendo dois cursos/ prima-
rio e secuhdarioj para methodisar o sew
programma de ensino.

Rua Senador Paula, no

a

.4
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È má economia comprar
uma emulsão, imitação ou

ado semelhante

^r^^- *** [

Serviço especial d* A LUCT\

À sáceessaòprêsiâeúcíàt

porque o preço
tico dò qüe o

lã EixMlsad dé Scott ".mod

Fortaleza, 19—Telegrammas do Rio
pára a imprensa desta capital dizem
que o senador Azeredo, vice- presi dente
do Seriado,- entrevistado pela «Gazela de
Notícias» sobre a suecessão presiden-

(de puro Ütèò de
Figado de Bacalhao
com Hypbphòsphitos)

concorreu pav.a .esta solução èbnriíMo-
ria, a lim dc terminar as luetas polili-

que eu não farei com, eli. o qu» in
cóm as terras du «Victor »i m £>éscán-
ço»; não me julgue porei, que-aa mi-
nhas terras são todas compradas a legl-
ti mos donos; passadas escriptura* e
transcriptas no Registro Geral; da *

comarca; tendo requerido pogsejudi-
ciai das terras do «Descanso» como

ciai dò ;Ceará, declarou pensar que-o | ££g§gj 
"precíerco 

Borges deram amplos
coronel Benjamim Barroso, actual pre- <-<- *¦

d - cuicuaçio òàm.a.saude nao aa-
isiiiié..experiências éoiti medica-
¦mantos iiifériõrèSi Dê vè-se

| axígéf sempre à ];-:\
fLSÃO dé scott

sidente, nüé irá per.car, procurando re-
eleger-se, indo ássírh tle encontro aos
princípios vilães das instituiç^s repu-
blicanas o accresccutbu nào «crBclitar
([uo o ycneral Thomaz Cavalcante eo-

gite da sua candidatura, por; ser elle o
ehèle edi evidericia.de urn dós partidos
políticos e a situação do Estado ek-igir
justamente um candidato de conciliação.

Disse, ainda o vice-presidenU do Se-
nado que a candidatura do dr. José Li-
uo da Justa, de quem fez as melhores
referencias* é a mais viável o a qué
devo sor apresentada porque tem

1 ta o apoio cie todas us correntes polui-' 
eus dò Estado.

mesmos telegram-
<Paiz>) notíciancio

UU, U, iil.l \J\J I.V.. ln.ll>.. • «" -—  _;|Ut_,,u»o vv . ¦ —— . .._•¦»- ,;., —

cas do Estado e conclue dizendo que o iprovo com os documentos em* cartório
caso da suecessão prcsidenci.il cio Ceará e em meu poder.:--- ¦¦¦•¦'•¦ -' »« nr.c-nivwi.1 peço apresentar seu titulo, pois não

grasino por terra e só quando querem
tomar-me, cumpro um dever de defeso,

permitido por lei. ,.- ,
Possuo cerca de duas léguas de terras

fica assim virtualnion.te resolvido.'Os 
deputados gover ,,'i^tas e o senador

Pedro Borges reunidos etn casado de-

t^2Ammmm\mm»\mm»* ' "glT^ "/{j^JU

Forialeèa, 4-9—Òs
más dizem qüe o

jurtía reitníao de toda á bancada (.ea-
renae ha residência do deput do Frede-
ri«o Borges, .aítírmá qu'e nesta reunião
ficou deliçiitívãmente assentado que o
dr. José Lioo será o s-uccess.r do coro-
nel Benjamim Barroso, de accordo com
o general TSomaz' Cavalcante e *i veros
grupos politicos do Eslado. Declara o
«Pala» ijéo d'r. WehcèslãU Braz muito

ALE' menina ftíbíap'aba».!' ^unòa disse-1
Uinos (Wi- vo. dissesse q'u'e n'ó;s unhamos.}que vc.. dissesse qu'e. no
dito o: ,, vc dizer, que **VAtY'estávamos
comprotbetüdo com inVnn'u'in'rtós' ires fVar-
tidos lado. o precesunos que vc.
di?a uma coisa que jà dissemos, dizemos
e diréuiOo e quo todo rhiindV-^abe sem q'ue
re o dif?r.. Agora se vc para -dizer qü*'é
Viòh e :*¦ ro o s uni-: pista, rief eSsitou* de lodo
aquelle rodeio e i-nai.s dev, poi prevalecer
de terceiro annnymo, esfiY . no- p'r.>gra.m-
roa destas mocinhas «donairosas. asseia-
das» e histéricas que ousam dizer qu'a a
intrnnsigenoia é urna balela ridícula e pa-
ra as;:.qu'aès não ternfO> romodVo porque
somos do mbsino aexo. mas aeohselhamo-
a que recorra ao «Anti-Cliristo» e ao «La-
dào»j dois' mbçcs Varonhs é pbssXTitesysur-
gidos aqui ultimamente sedesedentos de
coiu|Uista'<!,

poderes ao general Tnomaz Caválcaule
pára falar com o dr. Moreira da Rocha,
sabre a suecessão presidencial.
A despesa com a força policial

ForUilozu, 10-—Tem sid^ Fortemente
atacada pela imprensa do Rio a verba
(lív.mil setenta e dois contos para as
despesas, com á força policial deste Es-
tado.

Vm candidato de menos
Fortaleza, 

'10—Falleceu hontem ém
S Paulo o dr Rubião Junior, candi-
dato do governo á suecessão presiden-
ciai daquellés grande Fstado.

Amnislià

Fortaleza, 19—Está fazendo parte da
ordem do dia na Gamara Federal, o pro-
jecto de amnistia apresentado pelo depu-
tado Barbosa Lima aos soldados do ex-
ereíto condemnado pele assalto que (ize-
ram na noite de5 de Junho do armo pas-
çlo ao quartel dos jagunços do padre
Cicero'que então .serviam na policia
cíesle Eslado. 0 relendo projecto cóiitu
era forte eleniento lavoravel.'

quasi todas demarcadas amigável e tio-

I mologadas para evitar questão, e uma .
teca minha em que estaváo apossado
illeçalmente, requeri medição c dermar,-
cação judicial a que sc opposQram, sem
direito, e só por força do dinheiro %
a qual se acha na Helação do Districto.

Possuo para socego,r..ão para flagello.
Victoria 7 de Outubro do .Í9tl,- ,.

José Piiuliúó

Registro Grerál a 9 de Janeiro de

Dr.titarintío de Andrade
MedicíJ' v, Pnriréiro**

Residência—Rua Senador
Paula" , 

l
SOBRAL CEA-RA9

• aó referido' snr. AntonTò' Rodr^ues, au'
J.a outro qualquer/ que, a seu tempo,, fa-
iroí '.':?ler meus direitos" pro.'iirando¦ haver

a importância de todos os gados vendidos,
de quom' qirer cpie os tenha .comprado.hem
como prorAP-er. a .çompoiente aoçao con-
ira o.snr. Antônio Rocirigxies e.seus cum--
plices e pegadores de meus gados., visto
conVo estou' no goso d'e minhas facálda-
des gestão legal de meus bens è a nin-
gu'emVa excèp.âo de^ meus Vaqueiros,
autorizei á ' 

pegal-os ou vendei-os. ,
Digne-se snr. Redaotoi-j pulilicar o

protesto suppl*a pólo q.u^l se lesponsabi-
lisa seu constante leitor.

Massapé. 16 de Outubro de 1915.
\iG6nto'Ca,ràeirodeAF8aUJo'.

tateBRtaií1 AWX«lUQi"

ATTEIÇitO
Etn'resposta fto (protesto de d.vÁ'de-

layde Zeferina de Gouveia, inserido;;
n'°«A' Lucta», façjo scien te a esla se-
nhora que estou distanciado da. «Lagoa
do Coelho» para maife de vint^ braças,;
e iriuiio' satisfeito porbeneticiar e zelar
a minha propriedade, não me Wvpl-'.
vendo com terrenos de'terceiros o .rès-
peitando'sempre os direitos «?iè o.ut:4em,

Não vcllarei' mais ao assumpto por
julgal-o desnecessário. . ( ,.

Camocim, 26 de -Sfetembro' de 'l'0*15:

Jo&o Evangelista. Vasconcellos:

Vindo ao:mp.! conhecimento qtie'' o
snr. Antônio Rodrigues (Tarneiro, Ca-
sado com rnihhá í'ifha Guilhermina
Adelia .Carneiro, tisiíj'' mandado pegar e
vet/der sem auetorização'minha gados
das marcas de meu fín'ado filho Jbsé
Carne*o de Araújo, de qsiem sou único
e universal herdt-ido, vehh'o protestar
como p.olesto, contra este facto tàcr de-
priraeníe da honra e contrario' a'' d gni-
dade de um homem de bem.

Prèvino, portanto, a quem quer que
compre qualquer animal ou rez com as
segui uteis m'm*ca*s -

'H
I

t Rouquidão
S0

CONT#APROfE$T0
Deparei tio jornal «0' Rebate», qoie

sé ptiblica em Sobral, . do' dia 27 d'e
Setembro passado, coril um protestó'
do-Coronel' Jbsé ¦ Porphiro* da Frota
contra um roçado' aue arrendei ao
xr. Antônio José Fílbp,* ^ em minhas
terras da fazenda Victòriã sendo
dito rodado m'ãís ou* menos pelo
meio de' rnlnbàs íferras, qüe as possuo
por comera feita'a diVersos; uma le-
gua' dé comprido com légua'e meia
dé; lairgo a extremar coib' a meia" légua
da data do RiaCbo'dotCórrego», onde
tem" o's li nados pães do protestante
umas'cera braças de" ferra' nò lógar
«Gàdò'bravo»,*igno'rando,se o prbles-
tante possuo terras no'termo dé Santa
An na. .,.

Compreir as referidas"terras' ao ^r.
José Vicente Fontelles e sua mulherfEá-
criptuta passada a Ode^Julho de' 1895,
e registrada a 21 de Agosto dè 1895)
m.elâ :i légua de comprido Cpm'' uma
de^lárgo >no Riacho dos" «Pubf>s>). *
¦ii Ap'Sr!íròaq,uim Ferreji^a Ftfhtelles e'sua
mulher comerei meia légua'de comrbricío
com uma légua de largo nos fundos
das lerras compradas a José Vicente
Fontelles'' [Escriptura passada em" Io
dc Dezembro de' 189S c trauscripta no

Ão Sr. Vicente Ribeiro da Penha
e sua mulher comprei meia légua de
terra com ifegua1 e meia de comprido
[Escriptura passada a 8 de. Mar^b'. de

,1QU5 e transei ípta no Rlegistro Geral
a 10 dè Junho cíé' fOOSj, esta ultima
terra foi clé Antônio Leite de Mo-
raes e sua mulher.

Minhas terras confinai pelo sul
.com as do major .iosé Oarcez Gomes
'de Andrade; pelo poente com as de
Jose Ferreira de Vasconcellos, Manoel
.Vicente do Nascimento, Manoel ,Quint -
-fio de Ma'ria e Manuel Francisco d'o
Nascimento; pelo norte com as" da
viuVa :do Coronel Mauoel Lticio Carnei-
i*o"da Frota;; epelo'lado do nascente
com as terras dos senhores Francisco
'Romãb' dc Carvalho', Francisco de
palies Rios, João'Mendes Rios, Miguel'Ratisbonas Ribs,. Manoel Oslerno da
'Silva', Anlonio RVjgino' Rios, Antônio
(Jpsé Fütib, Antônio Oslerno da Silva,
Joào Osterno da Silva, Antônio Fon lei-
les Comes, Ray-muHdo Fontelles, Jbsé
Neves,* Raymundo Màrcellino de Vas-
concellbs, ViiiVas dó Ür. José Mendes
Pereira de Vákconcellos' e do' Coronel
Manoel1 Lúcio Carneiro da Frota'.

Òòmeceí o travessão da demarcação
de minhas terras em Julho'de 4808,
estando presentes os confinante.s os Srs.
José 0-a*'cez Gouies de Andrade, Joa-
q u i'm Fe r re ir a Fo n te 11 es, Do u to r Josó
Mendes Pereira de Vasconcellos,, Cp-
roíièl1 Manoel' Lúcio Carneiro da Frota,
e espectadores Major Miguel' Francisco
Carneiro e Frota, Francisco Sabino
da Costa, Francisco Salles cíe Maria
Vasconcellos, Raphael Archanjb Soares,
José Ferreira FonteÜes, José Roberto
Fontelles, Vicente Ribeiro da Penha ,e
Coronel Joaquim Guilhermino de Maria
Cosia Cysne,a fora os.trabalhadores.

Até agora não'houve contestação ai-
guma e somente ò Coronel José Por-
phirio da Frota que não ferir, terras, e
nem as do acervo de seus pães no, lo-
gar «Gado Bravo» na data do Riacho
do! Córrego com meia légua como con-
fronta com as minhas terras da «Vic-
toria'»,ateou fogo na broca e ameaça de
quem continuar com o serviço levar a
baila; quem correr que escape e quem
ficar què caia varado, ,.

Venho responsabilizar ao Coronel
Jbsé Porphiriò da Frota pelo que acon-
tecer a minha pessoa, a de Antônio
José Filho e aos demais'.trabalhadores..

Diz ó coronel José Porphiriò da Frota'

mtlL. . 
¦_ 

______ i 
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PU. j. I1,VIU)MA.K.
i ..
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\) 0 abaixo assignado, Doutor, era
Medicina pela Faculdade do Hio dè
Jaucini. clinico ,nestá capitai,, i.in,'-.
pitlo' e PíiiMeiro do. Hospital da SaiUa
Òasu (U\ Misericórdia, ('tf.. '.,

•; Aflès.to f\iw tenho omj)regacIo_-em
minha clinica' civil o hospitalar o 't-J<~

ifíir ih' Nofrueirífi do PharujacculHO.
João iiã Silva Silveira, cm ;f.-<inani-
feslaçoos dn syphilis, rolluMúJo srin-
pro nisiiiUulos nluito satisfactonos.

,1'or ser verdade, aflinno e me assií
gno hr. J. Hvrdm.im.

Parahyba, . Ü de Julho d(\llrt;1_
. . illli* — fito
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TORBEè'.5'.
Locahsada em um vasto prédio n,

centro da villa em posição sandayeo •
dispondo de quartos, arejados ebigieni,"
co e de cozinha variada,;; asseiada e lar-
ta, é nesta villa o que melhores van-
tagens pode oferecer .aos viajantes.

Refeições «a la,capte>| . .. . , . . ,,.
Acceilam-se pensionistas e eontrac-

tam-se almoços. .¦ .
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ILveroAcio orlo
Importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

*.

a__.o_í^3kr%.a:Jifa_
. A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-fiss.oual competente, vindo especialmente da Hespanha, aWn de es-
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade,' está apta a
orneeer a lodo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
ach as e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido

I1
1
R

J A FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBE AL

Especialidade em sabão massa

&

marcas registradas

A\C

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos ção
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meihores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia carie». Bond á porta.

Acceitam-se pensionistas e contraclam-se almoços

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros alimentícios., importados direc-
fa mente de Pernambuco e Pai:à, a pi.a a corresponder as exigências do

¦jflf mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza."

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto a Travessa do Xerez (Sobrado)

il M
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SATURNO
Manufaturados com material de primeira ordem, são os únicos

que merecem a preferencia das donas de casa.
Consistentes,muito espumosos e isentos de perfume desagradável ede matérias nocivas e prejudiciaes roupa,lavam com optímos resuíta-•dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a.
Os áfama-do. produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam em¦qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di-lerença no preço, que é muito reduzido.
Acceiiam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de

quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior
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VENDAS A D INHElRO JL-
Dirijam-se ao Gerente

José 'Osmar da Prota
8^tè$30ttà'â mm^íl^Wlzm
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esteira
Empregado cem sus*

* C*>nas ses-to ct>f

B|erepb,ii!s-_|
DlirTIiroi.
Boiilrns.
BotlljUll*). :j
l-iliiuim.çjlcg (tn nf»»»1iS
Corrimç ri to dos i>uu_.j_*
GiJiinirhí-».
ft.rljun.-.nlos.
Fi.itnlas.
E'..j,idhas.
C-ucros venerco3»£. :J
(tacliilismo.
Piores Draucas,
Cli-er.is.
í.inorei.
Sarnas.
.Crystós.
Kheum.-tlisriii) Mn

.Mnur.bsiS dá pelle.
AlToi:i;fl*l8 .S.vpliilitica»
Ulceriút da Ijoccí.
Tumores Brancos.
AlleeçSís do ligado.
Dores no peste.
Tumores ifof. unsos.
LatejHi-en lo dai artí»
rins, ito penníço e ll-
_»t>.lrí_»x»te, em
todatll -8 moIOS-
tla»B pt^oveniloz-»
to» do sangue.

•H

-se ea
y_s as pharrnaciss,
drogarias e casa. ps
vendam drogas.

^.-^ -iNiXfijnX b'ft .nValKAi.
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Externato Gondim
Nele estabelecimento de ensine á

rua S. Antonio, acceila-se alumnos
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos. A tratar com o dire-

retor Antonio Gondim Lins.

CIGARROS MIMOSO
ra,_Bí«-,_ ccsí^íwa-iiASi*..-

.^í-"-:..;tí.

Pao os melhores e os mais procurados desla zona. A ga ran tis da sua supe-
T 

'oridad*, 
eslà na insistência com que procuram imital-os. Os co.hsnmidòre-. de-

vríiíi ler muito cuidado com alguns produetos que por ahi appare.cem, com
rótulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarell.eros marca.

¦'..;< 
,.. &^<JLGlU-K^ttT®TC3& .

Guja manipularão cuidadosa, de.par com a especialidade do tabaco torna-
preferíveis a qualquer outro.

,«wi/s—O»proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dos
afamados AMMÜSÜS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos dos

mesmos.
Cuidado com as imitações

I RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral
l
*
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IfÂHIIâ é
A melhor instituição de peculios dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federal 20'0$0'00,
*, - i

__Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais de

*mm

m iéti1000'
SEDE-RUA BARÃO DA VICTORIA—1 . 3-RECÍ FF -PRN4MBUC0

anuos
De 51 a 55 annos
Quotas por faUecimento

afranciseo íw§ dos Si
jj_»a-j.-j»)»».*---ii mia* nm amárwInwltwH ym

Alfaiataria

DE

Raymundo Nomiato Dias
Gomes

Praça dó mercado pegado
a Libertadora

Freparii-sp, com leda perfeição e
-íresteza, qualquer obra de brim ou ca-
«j .mira, -a preços verdadeiramente modi-
OU ii .
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A YP!RAA O
Executa com toda

perfeição qualquer
serviço photographi-
co. Especialista em
retratos a crayon.

§1 Rua Menino Deus

ERIE JÉL'—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inseripçào até á edade de 51
550$000
ü50$000

lõgOOO
* 0 pagamento da inscripção poderá

sor leito de uma -só. vez, em duas pres
taçOes .semestraes, 4 ou 10 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
me nio do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20:000$000

Alem desle pecúlio, a VITAL IIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho de^te anno :
1 prêmio de. 1.000#000

de 5ÔO$000 2.OOOgOOO
de 2OO.g0OO 1. OOOgOOO

10 de lOOgOOO 1 OOOgOOO
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios da remissão, cor-
teados aemestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen
to, o associado pagará mais 5g para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Ceará
20 contos de reis.

Serie PRIMO
1.200 mutualislas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripção 550gÓ00
Quotas por faUecimento 50g000
Taxa addicional para seguro

conjugai llOgOOO
0 pagamento da jóia de .inscripção

poderá ser feito de uma só vez, em
5 prestações bimensaes de 111 $000.cada.
uma, ou 10 prestações bimensaes de
51g300.

Pecúlio integral garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000g000. 0§ 0'

Prêmios em vida do mutuaiista desde
.500 apólices era vigor: 4 prêmios a5"
5:000g000, em cada anno rs 2ÓX)00$000
i prêmio de,Natal dè510 conteis, desde
1.200 apólices em vigor, alem desípre-
mios trimestraes, mais estes:
2 prêmios de 2 contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de qiotas.

Nesta se.nis será admittido o seguro
reciproco entre marido o mulher numa
só-apólice para um pecúlio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vô, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso mei*o.

Serie «VITA LICÍA»'
5.000 mutualistas

Jóia de admissão rs. 15g00.
Contribuição mensal rs. ê$00O.
Sorteios mensaes para distribüção de

3 pecúlios de 5.000g000 cada um
em dinheiro, em vida dos mutuãlistas

Será admittida á inscripção nesta Sé-
rie qualquer pessoa sem distincçâo de
idade, sexo'" e nacionalidade-¦ ¦;:?dian-
le proposta assignada com as instru-
cções exigidas.

Uma „mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie . «Vitaaicia»

A cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de lõgOOO eda primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas e in-
transferiveis. A :>A

Cada mutualista obriga-se a tantas
contribuições mensaes de 5^000/* quan-
tas forem as suas inscripções ou cante-
Ias.' 

As contribuições serão pagas inde-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser elíe-
cluadô até o dia 5 de cada mrtz.

DE JÍTA' EMUT-MBA Impe-
de a queda do cabello, íortifi-

A- AA7A'^A- AA:® A^:%#f.c9-° '; deslroe,comol.elàmeníe
y —. , —-—» -*-»—* a r;as|')'l.

Vende em fraseos g-rruides è pequenos. Paixão Filh

Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zona
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